
                            

Eixo temático: Energias renováveis.
Forma de apresentação: Resultado de pesquisa.
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Resumo

A radiação solar vem sendo estudada e utilizada como fonte de energia sustentável. O objetivo
foi avaliar a eficiência da geração de energia solar na área central de Maringá Pr, na área de
transição da urbana para a rural situada a 5,5 km e na área rural a 11 km. Foi utilizado placa
solar e equipamentos de mensuração da energia nos três pontos. A radiação foi medida entre
as 13 e 14 horas durante três dias e mesmas condições climáticas sob céu claro. Verificou-se
que a área central gerou 94,1 mA, a área de transição 114,33 mA e o meio rural 129,0 mA. O
mais eficiente foi a área rural.

Palavras Chave: Radiação; energia elétrica; sustentabilidade; placa fotovoltaica.  

INTRODUÇÃO 

A energia elétrica é gerada através de hidrelétricas, gás natural, combustíveis fósseis,
termoelétricas  e  outras  que  podem  gerar  impacto  ambiental  (BELTRAN-TELLES  et  al.,
2017).  A energia solar é renovável e interminável e de acordo com Sanabria,  Predraza e
Hurtado (2014) não produz gases de efeito estufa e consegue atender a demanda de energia
sem promover alterações climáticas. A energia solar é convertida da radiação solar em energia
elétrica por meio de células  fotovoltaicas  (RODRIGUEZ-BORGES; SARMIENTO-SERA,
2011).

Estima-se que em 2020 a energia solar será 20% do total, colaborando com o meio
ambiente e a redução dos custos econômicos (BELTRAN-TELLES et al., 2017). 
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Diversos  países  aproveitam a  energia  solar  que  é  considerada  limpa.  Do  total  da
radiação  solar  incidente  sobre  a  terra  30% é  refletida  para  o  espaço,  47% absorvida  na
atmosfera  e  23%  sofre  convecção  atmosférica  e  atua  no  ciclo  hidrológico  As  ondas
eletromagnéticas  da radiação solar  se  dividem em infravermelho,  raios  ultravioletas  e  luz
visível (CELESTINO; JULIÃO, 2016).  

A área urbana apresenta muita irradiância solar, porém a morfologia urbana afeta na
eficiência da geração de energia solar  (LAU et al., 2017). Nesse contexto pode existir uma
diferença na eficiência de geração de energia solar entre os meios urbano e rural, objeto desta
investigação.

METODOLOGIA 

Foram alocados três pontos georeferenciados na cidade de Maringá-Pr. O primeiro na
área central com a coordenada 23° 26’ 56’’ S. O segundo na zona de transição entre a área
central e rural, na coordenada 23° 22’ 57’’ S, e o terceiro em área rural com localização 23°
20’  36’’ S.  Durante  os  dias  18  e  19  de  abril  e  03  de  maio  de  2017  foram  realizadas
mensurações em cada ponto entre as 13 e 14 horas.

Os indicadores foram: radiação solar; temperatura ambiente; temperatura superficial
do solo; lux; direção dos ventos; velocidade do ar e altitude. Coletou-se de cada ponto três
valores dos indicadores com intervalo de 1 minuto, como repetição experimental.

Na coleta da radiação solar utilizou-se uma placa fotovoltaica, controlador de carga e
multímetro digital. Para a temperatura ambiente foi utilizado um termômetro digital e para a
temperatura superficial do solo um termômetro a laser. Para a velocidade do ar se utilizou
anemômetro. A direção predominante dos ventos foi determinada com o uso de uma biruta e
para o lux um luxímetro digital. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A quantidade de energia no primeiro ponto, área central, foi baixa, da ordem de 93,0
mA no primeiro,  89,3 mA no segundo e 100,0 mA no terceiro dia da coleta.  No segundo
ponto, área de transição, se registrou 114,0 mA no primeiro, 109,0 mA no segundo e 120,0
mA. No terceiro ponto, área rural, foi de 120,0 mA no primeiro dia, 127,0 mA no segundo dia
e 140,0 mA no terceiro.

O  ponto  da  área  rural  apresentou  estatisticamente  maior  eficiência  de  geração  de
energia em relação aos demais. Isto pode estar associado ao porte e número de edificações do
entorno, refletindo os raios solares e assim reduzindo a geração de energia. No terceiro ponto,
área rural, a eficiência foi maior, gerando mais energia devido a menor poluição atmosférica e
ausência de construções, como cita Gasparatos et al. (2017). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na área rural a eficiência da geração de energia elétrica foi maior, indicando melhor
aproveitamento  da  energia  solar  incidente  em comparação  a  área  urbana  e  de  transição,
considerando os indicadores medidos. O uso de placas fotovoltaicas para a geração de energia
a partir dos raios solares é mais eficiente em áreas não urbanizadas. 
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